
- ., 

,,, 

--
./ 

Pl'eQO da aselgnatura 
IPAC,OllJITO ADlloXT,U>OI 

Lieboo. e ptovinciae, serie de 26 numeros. . 600 reia 
, , , • • ~9 1$000 
Arrica e E,t-rana:otro, aoe.relCA> o portt do correio. 

AdmlDittrador- GONZ&fil C08ES 
Administra~io - F:111. DA BAllROCA, 115, t o 

N.0 1 - L ISBOA 17 DE JANEIRO 

Publica-se ás quartas-feiras 

CARICATURAS OE IIAPHAEI, BOHDALLO PINHEIIIO 
E 

!l. GUSTA\'O llORDULO PINHEIRO 

• 

Typoqruphla t lythog~ap'!,ia da Companhia Naci<.mal 

Edifo,r(), larco J" <;onde Barão n 1> 60. 

Preço avulso 20 réis 

\ 

1 

\ 

'--t 
r· 
--..,J 

~~ 
L ~~ 

. 
\ 



\ 

-

( 
---~' 

..... 

--.; . 

-

J.i.t,~~~ . ~IA 1) 1i ~\\\O Ui~:-·: '1~\ 
~;?' .,,, ~ ---~ ,._,.. l l ~ lu,··· W 

1: • "j/·•'" ~~~ - \l l(ftí 'fl // 

Os portugu~~~~essencialmente_c~~- · ,,- f t. ,$ 
servadores. Por multo que esta opmtao ./ "· 
possa surprehendcr o nosso coltega Ma- ; ((( \j\J~~ · 
galhães Lima, não é menos certo que se /l .\ ~· /v ~ _#' 
nós mudamos com frequencia de fato, \~ ._/1 

\.\ ..;;- '-..._;: J - / ~ nos recusamos obstinadamente a mudar \,._ -:::::,1 j , ( ; ~ 
de idéas, o que faz com que em Portu- '- ~;5 :ç _ 
gal a fortuna sorria mais aos alfayates '='"' - · ~/ 

como o sr. Amieiro do que aos evange- ?'")) ~» 
listas como o sr. Theophilo Braga. ( _ o/ ff 

Se somos inquestionavelmente um paiz §' , 1) 

de reformadores. / 
Assim, o nosso primeiro embaraço ao / 

emprehender esta publicação é familiari- J 1 · 7, 
sar o publico .com a idéa de que já não / ' )~~ //V\ 
se chama o cAnto11io Mar·ia o jornal que \ 
tem agora na mão, por que o publico, ~ ~~ 

-conservador e rotineiro, quereria ver per- l . ~ -~ petuado no tempo e na galhofa, aquelle ~ / .1' ~ 
titulo que ficou pertencendo a uma epocha 1,~11 
que <lesappareceu e que por isso fez o 

seu tempo. ~ ? 
Porquê- o que era o cA11to11io €Ma- \ ~ .... 

ria6 cA11to11io é:lfaria, meus senhores, \. ~~,~~S , __ 
foi a Regeneração, o Fontes e a soa \ \~ ~ , · _; ~ 
Agua Circassiana, o Avila e o seu cache- • ~~, · ....--../. ,-~~-.... , 
11e,, o Sampaio e os seus pamphletos, o ;';:\ M ,:~;.-
Arrobas e os seus editacs, o Passeio Pu- 0 1~;J 
blico e o lyrismo do sr. Florencio Ferrêira, ~ '-,/'/ 

a sr.• Em ilia das Neves, a .Judia• e os Re- c:,....f, (\)J.'t\\ 
1 creios VVhitoyne, mundo findo, mundo ....,,~ l '( ~-

morto, de sombras, espectros, mumias, -~ _J. 

a condição de termos desapparecido com / , · 

• 

EXPEDIENTE 
( Amigos,. amigo.,, 11tgocios á parte) 

Apcu.r de ur 11ma coisa lnt• iramel'lte diff'erente, A Paro• 
díCl utà para o Àtitmiio J,fori0, como o A.elo Addieional eità 
para a <.:onstitulçlo, UD:la. • ou1ro utlo ligados por um cor, 
dlo umbilical de interutu. 

~·J:::d,:: ~ometlhla ao, asde:nantea do ANto,1{() ,M(l,-i(I, 

~-!:u~:~::11
:: c:~~11
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8
0
8 c~!:r ii :;:!~e~,;~,:!~! 

que o <'.1ntoufo Nciria custa. .. ·• 00 rôit 1outros tempo• outro, 
costumu h o auicl,ante que tioht. <!ireltot por exemplo, a 
dois numeroi do Antonio Aforio, reetbera cinco anmer<>.1$ 
da Pa,·odia. 

O• 11ml10• Mt ijl:o;\ntu ql1e detejare,n receber A. Pm'odfo 
denrão parthJipal,o ii. noi:;u a•tminittra(.lo - Hu• da 8 11,r. 
roca, 1 tlt, t ... , l.,11bo11.. 

Ann.tncia-se para. o dia 21 do corrente, na 
basílica da R• trella, o 1'e-Deum que o partido 
progressista manda celebrar em acção de gra
ças pQr já não estar constipado o sr. presi
dente do conselho. E' officianteo sr. Arcebispo 
do Braga, pois como nós sabemos é dos tem. 
pos do Caldas Aulete, que, tratando-se do par
tido progressista, o sr Arcebispo de Braga dá 
a propria cama. Os artist as de S. Carlos ~•n
tarào outra vez os Pall«1ÇO$ durant e a solem
nidade, por ter sido a opera que de ca,,a do 
sr . .José f,uc,ano tinham mand~.do cantar na. 
recit a de gala da abert ura das ca maras, mas 
á. qual s. ex.• não poude assistir, infelizmente. 
Como se sabe, foi o s r. Beirão quem n'essa 
noite, no impedimento e a pedido do s r .. José 
f, uciano, ou• iu a opera e o burro por parte do 
go verno. 

h 
onde só podenamos estar á vontade sob«Wf+lA)l;! L ~ - , 

elle, o que não é evidentemente um fa. (~\ ~·-- .-....,v,""'" 
cto. .'t Anniversarios: 

Ficarmos dentro do A11to11io l'v[a,ia ...,All lll.ºBJ'/ 

seria ficar dentro de um museu, na si
tuação d~ l.im velho guarda mostrando á 
curiosidaã'e do seu tempo· os despojos de 

. uma epocha passada. 
A PARODIA é outra coisa, como o tempo 

é outrv. 
O Anto11io N.aria foi um homem. 

Quando muito, foi una família. 
A PARODIA - dizemd,-ê. sem receio de 
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Esqueceu-se hontem de fazer annos o s r. con
selheiro ~ntonio de Serpa. 

U sr. conselheiro Carrilho só faz agora an
nos ecooom1cos. 

Partidas : 
Est i7eram hontem jogando uma part ida de 

bilhar no Montanha os nossos presados ami
gos Cyriaco Cardoso e. Cardoso do Gymnasio. 

Partiu a sua magnifica bengala de bandalo 
o distincto crjtie-0 theatral Collares l'ereira. 
ha tempos retirado do seu campo favorito de 
acção. · 
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Chegou de perfeita. sa.ude a. 2.0 of6cia.l do 
t.linisterio das Obras Publicas o nosso amigo 
e velho amanuense Alfredo Guimarães. 
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No renda-vous ~ Gl>Urmets reutJ.iu-i,.e hont~m. 
ás 3 horas da tarde uma senhora a. tomar 
seu live o'clock t,:a. 

~ • ri., .,. 
Esteve bà. dias para. t~r uma questão pugi

latolyrica o distincto picador maestro e critico 
sr. Antonio Duli'l .. .... ,,,... 

~-~ . __,, 

O anafado dillata;,ti Luiz Fino acha-se feliz
mente já. restabelecido d'um susto que teve a 
semana passada., na pia.teia de S. Carlos. 

~~ 
En'ielheceram hontem muito o cocheiro e o 

trintana.rio da linda. victoria. dos condes de los 
Manueles. 

O sr. má.rquez, paga com o seu dinheiro o 
togar em toda a parte, e não está. em pa.r~e ne
nhuma. 

ií: muito difficil a situaçã.o d'um chronieta 
theatra.l que começa. por declarar, logo no ti• 
tulo do seu artigo, que va.e aos tbea.tros, de 
borla! Isto, segundo os habito& da terra, pa
rece indicar que as nossas mãos devem estar 
arroxeadas de a.pplaudir. 

Temos appla.udido, é cert-0 ; mas começa.mos 
a. ter vonta.de de lazer a.lguns ligeiros repa.· 
roa. 

ií: que ha coisas verda.deira.mente exquisi
tas no moderno theatro nacional. Assim - por· 
exemplo-esta invasão nos palcos de cerimo
nias religiosas, como Lisboa. n'estea ultimoa 
tempos vem presenciando -cerimonia.a tão a. 
preceito cumpridas, cow .m tal rigor de por
menor e uma. tal profu~· , de incenso, que for
çosamente o espírito alucinha. gosta immeneo 
das egreja.s e a.penas acha. que Oll noseos sa
cerdotes representam mal os seus papeis. 

(ÍY'-() @li\ (Ç;i:-\~.(::71"'? ~-'~ &· ~,-:\ t~(]-~~,., ,- ny t~ 1 . '·,f/ :~ -... ~- ,.,· gf/ {,.1 ' //t I ~ rY) 
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Effectiva.mente, o Joã.o Rosa. é muito mais 
padre em D. Amelia. de que o sr. padre Fari
nha. na. ll1agdalena. Tem outro ar, outra. llOlem
nidade; e deita muito mais incenso ! Em cOlrl· 
pensação vae uma peseoa. á. egreja-á. egreja 
dos Martyres, por exemplo - e sente se bem, 
como n'um theatro : logares reservados, bons 
trechos d'opera e até campainha. electrica no 
momento da elevação. 

Esta. mania. de travestir todas as coisas é que 
dá razão a.o povo: 

L

1
sto é t~ uma parodia! &~, 
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A grande plastica. grega toma assento nos 
theatros. Pepa, na Avenida, inicia. na nossa 
arte scenica. o culto das rotundas parabola.s. 

-Meia noite em D. Amelia., o o Bd-Ogio na Trin.-
dade. Os relojoeiros sã.o chama.dos a dar a sua · 
opinii,o -sobre este extranho fact-0 de estar o 
Bewgio n'um theatro e a dar horas n'outro. 

Glorl11s nt\clooaes. - Portugueza? Um pouco 
arroz á.. valenciana.. A voz é portugueza. de lei, 
dos tempos em que as coisas portuguezas de 
lei era.m as mais ricas, como a custodia. dos 
.Jeronymos e as emba.ixa.da.s dô rei D. Manuel. 
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Os grandes homens 

A peste no Porto 

A opinião do Mm·qu,ez: 

Q.ueimar os mortos e enforcar os vivos! 

-

• Já se abriu o Parlamento 
, Com uma grande funcção. 

Muita pluma e muito vento 
Segundo a Constituição ... 
Nã-o ficou um regimento 
Nos quarteis de prevenção, 

1 Leu um discurso incruento t 
A Magestade Real J /(,j 
A fallar do orçamento ~ 
Das medidas de fomento 1\ 1 
E das nações - mais d'um cento ! ~ 
A migas de Portugal. . . 
Só foi um pouco violento 
Na questiío grammatical ! 
Mal. acabou de fallar, 

f r ... ogo acabou a sessão. 
l Que quando El-Rei se calar 

Fiquem mudos quantos 'stão . . 
iE' praxe mui salutar 
Da. nossa Constituição) 

l Eis aberto o Parlamento 
A mal'as cõrtes geraes ! 
Bandeiras soltas ao vento f Desfilam com espavento· 
Nossas tropas marciaes ! 
No Tejo largo e barrento, 

" stoiram salvas reaes . 



Portugal na Exposição de Paris 

1•1erpre , ação d a d a pe la •Paro dia» "º prejecCo, public ado no «Flgaru•>, 
~ do pa,·IU1ão portusue a na Espo•lçã o de 19001 
lli~'l',.. ,· . 

_ _,,, 
'"!:-~: -:....,~~~-. --·---.. ·~ .-._--

Water-clo6et cosmopolita., o lunde.e vous des gourmets da. Exposição Sitio a.meno e retirado Socego e a.ceio. Jornaes á. diseripção. Aperitivo; 
Agua de Carabaíia. Divisa do estabelecimento: 

• Dos teus annos colhendo o doce frmto • 

Navegadores e 

Quatro seculos depois da gloriosa epocha dos nossos descobrimen· 
los - Portugal, - g-raças ao incomparavel patriotismo do sr. secretario 
Per1>etuo- festejou os seus navegadores nas barracas da Feira Franca. 

O peso das condeco
rações - ellas são tan. 
tas!-nàodeixam um bo
m P. m conservar-se na 
vertical. 

A.ndar com as mãos no 
chão, é feio. Parece que 
uma pessoa é da Acade· 
mia. 

Por consequencia 
não ha remed10 senão 
andar de nadegas. 

Antiar de nadegas ! Eis um excellente meio de loco
moção para chegar ás grandes alturas. Os que navegarsm 
-os navegadores·- pertencem ao sr. secretario Perpetuo. 
Os que aná~m de nadegas,-os nadegadores-esses perten· 
cem·nos, sao nossos, e vamos ser nós os seus cbronistas. 
O seu Jogar é na «Patodiat» 

5 

l 

. ·,~ 
' -~ 

) 

,; 

1 
,; 



l r 
1 

\ 
l· 

·'1 

Preparativos para. a. Exposição de Paris. -
Estudos de contabilidade. -As finanças por· 
tugueza.s no boulevard dos !ta.lia.nos. 

Um11 fli8tta. - Um. bilhete de visita para o 
r. Conselheiro Ministro da Fazenda ... 
O porttiro. - Se na.o vem sellado nã.o posso 

acceital-o. 

6 
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Ella (para o metter em· brios). - Olha a ,% 
Fulana âiz que a<I UBl1- ·saias de seda. e 
todas ,de renda.a. . . . · 

.mle.(superior).- Pudéra. com tantos 
inquilinos .. . 

Perfis 

-.~ 
O ,iosso pei'filado, que c1mta apena• 18 ri,onl,as 

primaveras, é muito sy,npathico e estudioso. 
Toda, a, man/iãs o i.-êmos, 11'um ca,·ro da Luzi. 

ta11a, dirigir-se P"ra o, lados do Lyce" ond, fre
quenta com grcrnde aprovtitame,1/0 O a.• 011110. 

Ainda 'l!ào dei• desgo,to 11e11h"'n aos aeus queridos 
progenilores. Tem o olhar da stta q"erida mamã e 
o modo de utirar o pé para de11tro do seu bom papá. 

Chama-ae Luiz, mas é em família ó Bibi. O ap
pellido é extrangefro ,na, é muito catita. 

Não Be ,abe aiwla o que ali estará: ,e um dis
tin.cto medico, se vm c01l>-oiencioso ad'L'<>.qado, $t um 
valente mari11heiro, ,e um brioso of],cial. O que fôr 

. soará .. Em qualquer coisa será sempre distincto, 
como .1á o é a 11alsa.r m, club do Calva,·io. 

Mó,·a na ""ª Fernandes Tltomaz 11.• 456 ( Ires 
pancadas 1·epe11icadas ). 

Cantu lindame11te o fado das salas e passa o 
verão em Paço d'Arcos 011dt deixou pre,ide,· o se.. 
coração incon,tante pelo sorriso liso ,l'aqmtla endia 
brada creança de cabtllos aza de mô,ca. 

Dtseul,pe o t1oean modtsto perjiJ.ado esta indis
criç.lio da sua sempre sit1ct1·a admfradorci 

~fJCO'tlXUA8, 

Quem será, já. a.dvinharam? 

N. B. - Bibi, onde lêr 'aza de mosca lêia 
a~a. de corvo. Puz assim para os papá.a d~ Lili 
nao perceberem. 

Os que não podem s_dr perfilados 
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XIX ou XX 

·- No seculo desen<>••· 
- Deu no •í,ite. 

D uas epocha.s 

Constituintes de t82t 

Bo.-ges Carneiro: - 'Eu portanto aconselho 
aos conselheiros do nosso bom rei cousa melhor 
que esse lonco projecto de emprestimos sobre 
emprestimoa, com o qual, pelo qqe vou vendo, 
ficará em breve hypothecado todo o reino uni 
do, e depois nossos corpos e nossas almas., 

(Discurso de 14 de jtinbo da 18'1. 1 

Constituintes de t900 

' Um st. Carnei,·o, - Mé!. .. 
(0 ,r. dtputado pede """' flOla~el energia de phrase 

que o circumdem de batataa . .dssim foi ekito e as · 
sim quer morrer! . . .) 

A Convenção em S. Bento 
Peneh•doe oo "u pas;.l, oa leii1ladores da noTacamara 

con,tlta.inte Yi.o iecura.m,at• dtr•oos o es.eroplo de Un.'la 
uttmbléa, qut recorde- o cnPdt npectacule da eoD.un~lo e 
as tua. rajada. oratoria.,. 

N'uU. hJPolbue penoiUimo·no• d .. d, já 1,ropõr a ocolnt, 

pb;~-s~·i~~~~.~~;~ ::0 !~:1~·0 d:fi:1~:~o.Ul:~::::~tio 
uma conquista. Porém, recuto·m• a accellar os dhtitoa do 
arro~ pa,Udo. e, .. , ,lo u~a ralna fª'ª a mlnba fa.brka•. 

D Euoox1A - l'ode1·e\ coõeeber? Sin to-me já tão velha para o 3.• acto ! 

I 



I 

-

8 


